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Um alvitre 
A imprensa local tem uma alta missão 

a cumprir, e essa missão, segundo o 
nosso modo de ver, é pugnar por tudo 
que diz respeito ao progresso da nossa 
vila. 

E' dentro desta senda qut! o nosso se­
mario caminha, e se por ,·ezes gosta de 
rir com os seus assinantes e leitores, no 
fundo hão de ver que pugna sempre p~lo 
progresso e pelo brilhante futuro desta 
terra, uma das mais importantes do nos­
so país. 

Deixemo-nos de política que somente 
serve parn nos arrastar para uma série 
infinita de desgostos e dissabores, e cui­
demos antes de levantar o nível moral 
da nossa povoação, ministrando-lhe n 
instrução dc\•ida, o elemento espiritual 
<ln sua cxistcncia psiquicn. 

Possuc a nossa vila um importante 
centro operario, mister é pensarmos des­
de já na fórma mais racional de forne­
cer ao opcrario uma culta instrucção. 

O opernrio ceramico é muito diferen­
te dos restantes operarios. O ceramico 
deve ser um artista, um modelador de 
beleza, partindo do ponto já se vê, que 
queiramos \'er obras com o dc\'ido cu­
nho de nrt.~. A cultura do operario ccra­
mico, nllo tendo meios para correr luga­
res onde possa ver bons modelos, tem 
que se restringir à leitura de bons trnta­
tados e à estampa, copia das obras de 
arte. 

Ora, mister é con!essa-lo, a leitura do 
operario chega até ao Scculo, somente. 
Não é num jornal assim formado que 
poderá achar leituras instrutivas para a 
sun arte. 

(Como remediar esta falta de instru­
ção? Eis o nosso alvitre. 

A Camara deveria fundar nesta vila 
un:a biblioteet1 operaria que estivesse pa­
tente das 1 9 às 2 1, onde o operario en­
contrasse obras onde o seu espírito se 
reereaS$e. 

Dirão que isso custará muito dinheiro, 
bem o sabemos, mas tudo começa pou­
co a pouco. Em·iando a Camara uma 
circular a todos os homens de letras do 
nosso país expondo o ftm de biblioteca, 
não haveria nenhum que se recusasse a 
oferecer as suas obras. E quando a Ca­
mara tivesse algum dinheiro disponível, 

poderia comprar colecções de gravuras, 
copias de objetos e qu:tdros, espalhados 
pelos mais notavcis museus do mundo. 

O operario, à noite, indo instruir·se 
na sua biblioteca. encontraria largos ho­
risontcs para a sua imaginação, e assim 
a sua alma, as suas faculdades imagina­
tivas ir-se· hião educando passo a passo, 
quasi inconscientemente. 

Bem sabemos que vivemos em um 
meio em que todas estas id~s são toú:. 
ces, mas não importa, o nosso alvitre aí 
fica. e Virá tempo cm c;ue seremos com­
preendidos? 

~E 
Saudades intimas ... 

Perdi. Tudo deixei. Nilo tive n11d11 
Que fic11sse ali. V<>ei sosinho, 
B~m como a rola que abandona o ninho, 
E \'im bem lo'"lge procurar pou'8Ja. 

Peito cm cilici,>, cm1t1h pela es1rnd11, 
N11 mente a fof\'11 emlnloguez do vinho 
Chego nnciado ao termo do caminho 
Que me conduz á plaga desejada. 

Ardun tcndn levanto. Aqui agora 
Seja 11 forjo Intente d11 trabalho 
Em vez ,1.i sonhos ·n"ticos do outr'ora 

Que apoz tantos Cft>telos que caíram 
Eu só escute a mu-h:u <lo malho 
N, • cmnro de d!lve ~~ ilusõe:; figimm . 

A11wJ.nA, 16-11-91.t l. Ra111qs 

~e 
llm pesaõe/o . .. 

Alta, hora::. da noite. Sono profundo •.. 
Grande tumulto; muita gente ge::.ticulan­

do ... \'i:cm todos <lisforçados ... l'n::. vesti­
dos de ::.atoios, outros de chapeu alto e so­
brecasae11 ... Serão COMpiradorcs? Parecem! ... 

Ass."lltmn vm hotel. .. l~ntram por uma ja­
nela. . . Acordam os hospedes. Saem para a 
rua acompanhados de um hospede que em­
punha uma guitarra. Dcscantes, concertos de 
assobio, etc., etc. 
......................... . ... ········· 

Quatro horas da madrugada ... 
Acorda o dormente. Olha cm volta e v~ 

com surpres.a que não s;lo conspiradores mas 
!iim meia duzia de pandcgos que se divertem. 
São comerciantes, chl!ícs de íamilia, etc. Que 
grande pouca vergonha e que grandes bebe-
deiJ-as .. . 

Irra .. . 

~e 
;Yão é sem fe"TPº ! 

Está quasi concluido o fq/dq dos Armazens 
do Chiado. Agora e~hlo tratando de lhe fuzer 
a caixa de zinco para resguardo. 

-Oh ! :'llontcz ! Quant0:, anos seriío ainda 
precisos para ficar pronto ? 

él Engeitada 
Ernm os senhores :'-leh'eles, pcssoa'i de al­

guns havere;, de muita considcrnção, respei­
tabilidade e já avançados em idade. 

A julgftr pelas aparencias dificilmente se po­
deri11 enc<>nt•nr ourro matrimonio tt1o feliz, se 
é que é pos,i.,el 11lcançar a felicidade nêote 
mun1to de itu-;ões. 

O sr. Cezar de ;\feireles, e sua esp,;sa D. 
Placida faziam doze anos de casados e ape­
nas tinham conseguido que um ano depois do 
seu C11S11mento o Senhor lhes coneedece um 
formoso pequem1cho, que veiu encher de ale· 
gria aquela habitaçilo até ali tllO tranquiln e 
aprazivel. 

Os pais, loucos, com o seu filhinho, ambi· 
cionaMm mais. Selia tão bonito e teriam nis­
so imenso prazer se a Providencia divina lhes 
dispensasse uma menina. 

Porém Deus nll<' quiz atender esses desejos 
e passaran: onze anos, ao fim dos quais o sr. 
Cesar propõz á sua condescenJente c;põsn n 
ir buscar uma menina ao hospício dos ex­
postos. 

Assim o l\zer11m. 
Um dia, aprescntarnm-se no c-critorio dv 

director da miselicordiu e depois de te:em 
largamente fnlado, dirigiram-se 11 um c;paço­
so jurdim onJe uma enorme multidão de me­
ninas e:.ta\·a entretida com os seus jogos in­
fantis. 

Entre ttquéla massn que se agitava, encon­
trnvn-se uma lindn pequenitll de un~ der. ano' 
<!e idndc, de louros cabelos, olhos nzuel>, em­
fim um Cl)njunw de nnjo. 

Uma pequena meJalha dR e Virgem dos 
AbnndonaJOS>, penJin do seu grnci· «l peito. 

-F.' tllo bonitn, nl\o i: ver,Ja,fc? G Mo~ dO:­
la? perguntou o llóm .í > senhor Cc,.:ir a suo 
espõsn. 

-Jti ·~bes que O• teus gostos s.'lo os ,neus, 
1e:>pon,teu a condesc"ntc D. Pl!lciJo. 

E nquela crianç~ que nào conheceu seus 
pais, encomrou naquélns duas olmo, nobrcs o 
que nlé então nilo conh~cin: --Carinho, pro­
tecçllo e amparo. 

Celeste dos Desamparados, era este o no· 
me da pequenilll, cresceu, e transtonnou-se em 
um11 mulher fonnosa cvmo a luz do dia, nle· 
gre como e prima\•era. 

• 
Aquélns duas cri11nças que, junt11s brinca­

mr. A sombra dos corados pistanos que afor­
moseava o jardim de Cesar de :\lcirelcs, agora, 
na pr11i11, senUtdos sobre a branc;i Meia, con­
templa\'& com arroubamento a imensidade do 
oceano, cujas vagas amenas, t raziam até si as 
minusculas ondas de aln1 espuma, ao mesmo 
tempo que trocavam frases ternas e . amorosas 
que, insensivelmente, se enfiltravam em suas 
almas jm·enis e tilo á\·i,fas de amõr. 

• 
Fntal dia foi parn os namorndos, uqucte em 

que CeSllr de Meireles teve conhecimento das 
boas intenções que, seu filho Dnrio, linha para 
co:n Cesleste. 

Ficaram a!onitos ao contemplnrcm aquéle 
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homem, sempre tão replecto de cArinho e de 
IJondndc, transformar-se em urnn fera, negan­
do-se tenazmente a S1tncio11nr n íel icklade da­
quéles dois seres que junto dêle cresceram e 
que pareciam nascidos um pnm o outro. 

Tanto Dario corno Ctleste ni\o se atre\·inm 
n levantar os olhos do chl\(I nem tão pouco 
poJiam convencer-se de que ern verdade o qui: 
cst•wam presenciando. 
o~ dois atribuíram est11 recusa â dilerença 

de classes. Cesar não con...:ntiria nunca ~uc o 
seu primogenito dé:;se o seu norn~ a uma m­
gtitada. 

Celeste, chorando, pensa vn cm seus pais, 
scrc' imaginarios que parn éla 11110 existiam. 

. e~~~.: d~ ·~ld·r~i~; ~i1; ~· :,:~~t~: ·~ p~~~; d~ 
ho111vcis -ofrimentos, fokccu mé;es d~t'Oi> de 
oconido esta scéna. · 

• 
Poucos dias deros do ltmebre aconteci:nen­

tCI, encontra\•am-se D. Placi,tn, seu lllho e Ce­
leste, os três, muito uiste,, no tiscritorio que 
fórn de Ces11r de ~lci1cles. A sua tristê,;a ern 
t llo 1>rofu11da que parcci11 prcsentirnm alguma 
coisa de AJwrmal e que nf«> t:lldarin sabei em. 
1\c11hnv11m de oncontiar wn envelope lacmdo 
(\ prelo, em uma da~ s•w .'ttli llR se~retllria. 

c'om milo trémula, D. l'lacida quebrou o 
lacre e ern alta ,·oz Jeu:-;\tenJe1 a confis..41.o 
de um moribunJo:-•Celc~te e Oado, não .><>­
dem casnr, porque -~n : • ..,,~,,!!! Que eles ;uc 
perdóeml ... morro sem t~r pvJ1do abraça-ln 
e dlzer-lhe:-•Filha querid11 da minhn nlma: ... 
SOU lCll pnil> 

Que sua màe me perdôo <lo céu, pelo muito 
que sofri nu terra. • 

E as-im ficou s~:-n ampuro pat~rnal a po­
h··e tlll{tit,ula. 

S. Jlcito1· 
actor 

.......... ~. 

~~ 
J>'ra consumidor vêr . .. 

\'imos no •Scculo• do dia 10 do corrente 
uma tabela que o «Diario do Governo» tinha 
ruhlicudo e na qual estabelecia o preço dos 
o\'o~ a r~talho, no concelho das Caldas, a 
~22 a duzm. 

Pois no mercado de domingo ultimo, nin­
guem os comprou a menos de S24 e S26 e 
nn quinta-feira est(\\·am a :::>28. 

E os outros ganeros estão na mesma ~ 
.Mas para que sen·em afinal a::. nutoridades? 
\'oltaremos ao assunto porque bem o me-

rece. 

Viaa normal 
Sob esta epigrafe dizia a cl.ucta• dum des­

tes dias: 
•Ü!> teatros, em Paris, \'iÍO reabrir. Quer 

dizer, a Yida, na capital franceza, torna-se 
normal, o que significa uma plena confiança 
no resultado final da guerra. 

•Talvez não pareça rasouyeJ que Paris fol­
gue, abertos os seus te11tros, os seus cirauos 
os sous • cine>, os seu~ •bars• cmquant~ 
milhares de francezes se hatem na' fronteira e 
siio arrnzadas pela mctrulha alemã alrrum~s 
cidade::. e vilas da França. 

0 

·~las que demonio' :\cm to,fa a gente pódc 
c;tni na fron.teira, e a vida dum grande Pa­
r~~ d.,\·e continuar, ~m a integralidade pos­
s1vcl, em todas as circunstancias.• 

l;in certas circ1msl1111c111s ha-d<! ser um bo­
cado tliticil. A' falta de homens que por lá 
deve haver. 

~~ .............. 
rntrc dois amigos: 
-Porque não m~ qm.r~s emprestar os cem 

~-.. udos que te peço: .\cuso n:io tens con­
fla11ça cm mim : não e tá no meu rosto a hon­
rnd ·~ bem imprc~~a ; 

Sim, está, r·:io o nego. :'.ltl'- tem algumas 
c1 r.itas de imprensa. 

lloracio Stezpi 

O VIROSCAS 

DE f1ASPAO 
O palacio das dôres 

Estou certíssimo que todoaqueleque 
le r o titulo dêste artigo, julgará que 
venho hoje tratar dalgum p ulucio na 
Belgica ou em França, o nde os seus 
habitantes, ao som dots obuzes, so­
frcrain a1:1 m ais cruci11 dõrcs; não se­
nho r, venho tr:itur dum u1<su nto bem 
diverso q ue se relacio na com o bem és­
t•11· íltsico de todo aque le que vive nésta 
vila ou de qualque r fo rn!ltelro q ue né­
la pe rmaneça a lgulll tempo . 

1":1 l11·Re muito no con~truçào dum cita­
i<', oude todo aquele que 1-ofra dalguma 
dõr de barr iga ali po.s><a ii· aliviar as 
smu; i11f·riorts magun!I. l)e,•cmos con· 
fessar que a ideia ó do\•erat1 simpntica 
pur a uli;nnS pois tOJOl:I S'tbem O l!Ue e 
undiu· á b rocha, sem t" l' 111!11hu1n ... itio 
ca1,:mz par.1 se a l iviar, minull>:> d e tOl._ 
tum, ho1·1"iveis, de pôr º" cabelos e m 
pê! Sc~ut1do consta o lctcal suá um can· 
teiro do parque junto á c.111a da córçu. 
A té nqui vai tudo muito h.:m, mas quan­
to 110 seu estilo, ai ó que a porca torce 
o rubo! De,·e-se pensar, dei;de já, no ar­
quiteto que hadc fu:t.er o plnn.>. Pois 
h?jc. em dia deve-se olhar ú parte hi­
g:cn1ca, senão todos que pat1:1arem p r o ­
xi1110, fugirão logo com o ped'ume ! De­
vc rã tnmbem ter varioi; 11ecções para 
011 1/omtes diversos, nào í!Ó relati vame1t· 
te uo sexo mas à cõr polí t ica que p r o ­
fcst1n111. 

Então julga m que um taluss.1 , sôfra 
ele :1 n1111or dór t.l e barriga deste mun­
do, te111 coragem d e i;e u>isentur no lu­
gar ontle estivera 11111 republicano?! 
umn mo,:n i 1rn-elcg<111te, onde estivera uma 
11ulolu? l 

E111bor11 tod o,; aprovem tal constru­
çào, nót1 lavr amos d e11clc jú o nosso 
rrotet!lO ! Dizem que o c/1,1/l lica assim 
muito ú mão; ora pa\ncios d e,;te geue­
ro nu nca estão á 111ào ! Depeod: do lu­
gar onde começa u dor de b .u-riga .. 

Achun1mo::; muito melhor o hospitul 
mandu r lazer sacu:s de cour o que se­
riam colocadas a todos que c~1trassem 
no purque, á c usta dumu modica quan­
tia, 111\0 seria um belo re ndimento? 

O llispo do cl u b sc1·i11 011carregado 
de Ot! g uardar e emqu nnto à colocação 
seria aberto um lugtH' por concurso 
com provas publicas. 

Estou certo que e.ite meu nldtr e será 
muito di:.cutido, pois o mest re ~latias 
que conta fazei· o d ei;enho do duo pa­
lncio, farú toda a guerra possi\·el. .Mus 
nào faz mal, da minh t pa1·te e um me­
ro conselho, nada mais! 

. Conheço alguem a que m o saco fica­
l'H\ t\ tnata r ... 

~llCUEL DA POli'fE 

}Jôa viagem 
P111 n Lisl><h partiu na pa-..•ada semana a nos­

sa conw11t11ota ilftia fi6ra, para onde loi con­
tratadl\ para dar um concerto. 

Expediente 
Aos nossos presadiss(mos as­

sinant es que ainda estejam em 
débito pedimos a finêea de en• 
viar a importancia da sua assi· 
natura, em estampilhas, podendo 
tambem mandar satisfazer a es­
ta administração todos os dias 
das li ás 12 ou das 18 ás 19 horas. 

AS CUNHAS DAS BORLAS 
Não conhecem? Pois estiveram aí esta época 

0111 que se fartaram de encosta,. uns e outros. 
Mas sério; não conhecem as Cunhas? As 

C111il111s das 6orlas, como cm Lisboa são co­
nhecidas na visinhança, ntcnto o feitio espe­
cial que leem para as arranjar. 

Dá-lhes o faro. 
E· o seu pratinho prcJilccto. 
Coisa que elas saibam que é •Í borla,-festa, 

comida ou objccto- ai a::. leem a furar a fu­
rar, até arranjarem bilhete de admissão, se­
nha ou at(: mesmo a aparecerem sem arran­
jarem nada disso, fiadas cm que, com a sua 
11parcncin de gente cndinhcir.1da, ninguem 
lhes ncgar:í entradas, ou lugar :\ mcza. 

E a-.sim sucede qua~i sempre. 
Dumnt" o tempo que cstiY..:rnm nas Caldas 

era Yê·las sempre cm toda a pnrte onde se 
não paga \'a. 

Era n .. Parque á hora dos concertos, era á 
noitl.l 1h ja11elas do Club. Elas foram todos os 
din.:. no concurso hípico, lá para cima onde se 
vf> de borla! . .. E sem pro assim. . . Se havia 
um chi\ no Parquo das l<'aianças lá iam elas 
estrada füra ao cheiro do chasinho. 

C-0nsttwa-lhcs que Fufallf> ou Cicrmto fazia 
anO'>, e que havia fo5la rija ... 

Z.b, ck.1sptli11/zos na;o rc>rectivas cabeças e 
-truz h uz- á porta do rc,tcjado, ál) 4 horas 
da tarde. 

Conversa daqui, co1wcrs;1 dali, chegam 
mais visitas e elas fingem-se admiradas: 

- l la festa cá em casa ? 
- São os anos de mou marido. 
-Ora que feliz acaso! E nós que nos ti-

nhamos esquecido ! Se soubesS<!mos não ti­
nhamos ,·indo: Viemos incomodar. 

Ora essa! :\ão diga tnl ! 
E dní ao com·ite pnra o jantar não tar­

dou uma loja de barbeiro. 
- E o que tinha mais - lemhraYa a dona 

casa-eia que o ano passado se dera igual 
coincidcncia ... 

l Jvu,·e no teatro Pinheiro Chagas o sarau 
pclá h1111da do infataria 1 e cl:1s sabendo que 
as S ... iam para um camarote, ás 19 horas e 
meia em ponto, eis &!> tr~» pespegadas em 
casa das S ... 

- Como passaram por ali, subiram a fazer 
um Yisitasinha ... 

As S ... coitadas, como Yirarn que se não 
viam livres délas, tão ci:do, declararam que 
iam ao teatro e delic;1damentc-por dever de 
oficio- convidaram-as. 

Nem se pergunta se elas aceitaram ! ... 
São assim as Cunhas das 6orlas. 
Em Lisboa até vão ao Grandela em dias de 

di5tríbuiçiio de balões. 
- Elas não querem os balões para nada; 

ma:. $Ó pelo \·icio, para não perderem a 6 • .,.. 
lasit<• pedem á dsínha de cima que lhes em­
prc~tc a filhinha e lá \'ãO at.:1111.r ao balão. 

1 la dias em que a coisa está mais dificil; 
niio ha nada de graça, está o diabo 

?.las tanto barafustam, tanto leem os jornais 
por todos os lados que 1:\ d•locom a inauguração 
de um cstabelecimentq para que foram con­
vidados, entre outras pessons, os jornalistas. 

Fazem-se, então, encontrndn!> com um que 
elas sobem lambem nunca falta aqueles str· 
v:cmllos c lií vão com cll.l ;\ taça dc clumpa­
g11t da ordem. 

Ao domingo ê já sabido, passeio nn Axeni­
dn de tarde {1 hora da musica e ít noite recita 
no \luh Dramatico-danç·mlc, d'onde são 
assídua~ frequentadorm; no<, espectnculos de 
borla porque sempre que "º trata do benefi­
cio pllra o cofre do Club. . elas .:sli10 doentes. 

- A~sim \·frem a~ Cu11'1.>s ti.>s 6orlas a::. 
mais perfeitas 6orlislas d.: profis,..10. 

- ~; aqui para nos qu.: ningu~m no:. hou­
\'C, C1111/it1s das 6orlas ha·:is i pv1 todos º" 
cantos ... 

amltuçüo) Arju111n1· 



TEATRO RAPIDO 

Uma surprêsa 
(C:omeõia õrama em • aclos) 
P~ON'"A.G~S 

Prcx:npic> Pi11dorga>1 (\«lho •b.l>tado, gra1kl<; •uís­
SL>}. 

Ferdi11anclo Pi.·uln/111 tr•~r<i<•a:io duma dLu de 
ho"f'dJtS, liro baixo. at.a_ma\!~Jo\ 

.\lkota!l Picuiulaa su.a. ~ti" -i.. no"• e ,.1mpaue.'-. 
Ev~rnrdo Tet~t!R {aJmi1fr-.tr dbr do c<incelho. mel~ 

iJaJc. hom(in de r~\pelto). 
A<lalbcrto TopeH (rclojo<1ro}. 

1.0 ACTO 
A sccnn rcIJl'C:J<•11ta a ,.ufu tlc entrada '11una 

c;r~a de /lo~p<'<iCH 

Procopio l'indorgns cnlrn e pede n Fcrdi­
nando que lhe alugue um quarto. Esh: sai 
para dnr as sual; ordens. EntrctMIO chega 
Micólas, cumprimenta Procopio e este ngra­
dando-se dela estabelece umn convc""l!çiio 
bastante animada. Fi:rdinando volti1 e Proco­
pio oferece-se parn auxiliar os donos du casa 
monetariamente para o dcscnvoh·imcnto dn 
mesma, o que eles aceitam. 

2.0 J\CTO 
0 IUCIOll() itet"llCll'Í() 

Procopio convcl'!>a animadamente com :\li­
cotas. l"erdinando entra pela E. A. e sai pela 
D. B. depois de ter dito que vai fazer umas 
compras. Procopio contim\a corwersDndo ami­
ga\·elmente com :.licotas c diz-lhe constante­
mente que /111 vai ja:tr uma 1rra11Jt smprlsa. 

3.0 ACTO 
,\a cosi11/111 da cm«r dt• /r<>~/><'<ICll 

Procopio \'ai a atra\·c,,,.ir a sccnn quando 
batem á porta. \'ai abrir .: entra Adalberto 
sobraçando um grande relo~io de sala que 
põe cm cima duma mesa. Procopio r«;.;a a 
resrecli\·a importancia e \dalbcrlo rclir.1-se. 
Chega :\licotas a quem P:ocopio diz: - Ura 
aqui tem a grande surprc,a. 1~:.sc n:lo;.;io é 
para si! 

4.<> ACTO 
Sa admi11iBlraçclo do co11c<'ll10 -Gabinete do 

acl111i11iAtrcrclor 

Procopio passeia agitadis.-.imo e murmura: 
- Quem me mundaria n mim ~cr tolo. lido 
de passar-me para cá tudo que lhes dei. 

Entra Teves e cm seguida Fcrdinnndo e 
~licolns. 

-Então o que ha? pergunta Teves. 
-Estes senhores - rcsrondc Procopio -

leem em sua casa \'aríos objcctos que cu pa­
guei. Quero que m'o<> 1e~tituam; p1incipal­
menle um relogio de saln. 

:\ão senhor-diz i\licot.,,-csi.c carnlheiro 
oíereceu-me o rclogio de que ínla e o mais 
que ln esl{1. Por b"o mio t.:mos nada a resti­
tuir-lhe. 

-:\êsse caso-diz Tevc~-nnda pos-.a fa. 
.zer sem pro\·as do que atirmam. 

Saem todo:> muito zan;.,ados. 
Ar1u111ar 

filviçaras 
Dão-"c a quem cntrc~ar 110 nos!>o amigo 

C.:sar Coelho da Sih·a uma trq1tu com forra. 
menta, pertencente t\ ~ua motocicleln e que 
ele p.:rdeu no caminho de Peniche :\,,Caldas. 

Segi,indo nos informam c't" nos.<-0 presado 
amigo anda de,·cr;i-; arrclindo por e'te moti­
\'O e cstà resolvido a rca\·cr n ícrramcntn per· 
dida dt' por oi:dc dt'r. Por h-so prc\·cnimos to­
das as oficinas de scrrnlhcrin dll que i.c acau­
telem, niio comprando quaisquc1· pe~1s da di­
la ícrramenla que lhes \':io oícrcccr, porque 
$C arri~cam a ficar sem él!lli. 

-Quem \'Os \\\'isa, vo:-i:-,O amigo (: . .. 

O VIROSCAS 

Na Rua do J ardim 

-Sejas bem aparecida; já não ha quem te 
vtja! • 

-:\ão tenho saido, csli\·e muito consti­
pada. 

-Isso não admira é fruta do tempo. 
-Eu con~lipei-me outro dia quando sai do 

baile dos opemrios. 
-E' verdade ! Agora por bailes. Este ano 

tem havido poucos, parece que já passou 
mais a grande influencia. 

-:\ão digas isso. A rapaziada daS" Caldas 
não passa sem bailes. 

-Sim, isso é certo. E sení dificil encontrar 
terra em que se dance mais do que nesl.a. 

-Imagina tu que a furia por es:>c di\·erti­
mento é tal que até as Palmeiras leem dado 
bailaricos lá cm casa. 

-Oh! filha! mas isso deve ser medonho. 
Com certeza que estremecem o prcdio todo. 

-Os visinhos ás vezes tem a ilusiio que 
são tremores de terra. 

-Quero crêr. Todas elas gordal; daquela 
maneira. 

-E o Serapião com aquele mo'tlo adamado. 
Se o visses farlavns-te de rir. 

-Faço ideia! 
-Sabes o que me fazem lembrar quando 

esliio a danç:u- i' 
-O qué? 
-Uma npoteóse de révlsta: O cancan dos 

projecteis para os e<rn.hôes de 42. 

/rfais uma 
Anda com mui pouca sorte, 
A Rua :\liguei Bombarda; 
Pois por diversos motivos, 
O seu concerto bem tarda. 

Arranjaram-na 'té meio, 
E podem crer no que digo: 
:\:io acabam, falta .a pedra, 
Diz \'asconcelos amigo. 

Duvido qual ó motivo, 
Porque não se pode acabar: 
Será por falta de pedra, 
Ou de massa p'r'a comprar? 

Sendo assim, proponho que 
Do Viroscas a rcdacção, 
Abra para esse fim, 
Uma grande subscrição. 

A1junurr 

€ ' só o que /alfa 
O Swúo, de quinta-feira passada publicava 

uma gra\·ur-a representando cos altmàts bar· 
bea11do-u "" Cl111rltroi• . 

Qualquer dia publica alguma graYura re­
presentt.ndo os alemães Jas:mdo stntifoS im· 
presci11diveis • .. 

O que é a grande iníormação! 

Diversões 
Salão High·Life 

(Rua Cami5ee) 

Continuam agradando bastante os cspecta­
culos ne~te Salão. Para hoje e {unanhii anun­
cinm·se programas magnificos. 

Salão Central 
(Convalescença) 

Teem causlld9 sensaç.io as magnificas fitas 
aprc!tentadas por esta casa de especlnculos, 
sendo de prc,·er que igual sucesso ohtenham 
as que se anunciam pam hoje e :\manhã. 
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Para uso de certas pessoas ... 
Pad,.e Noaao dum de.-oto 

do Deus Bacho. 

Santo abafüdinho que estás na pipa, purifi· 
cado sejas sempre, sem agua; venha a nós o 
t.en liquido, para ser bebido á nossa vontade, 
assim na taberna como em casa. Três quarti­
lhos p0r c'da hora nos dni hoje perdoai-nos 
ás veze!t quando bebemos menos, assim como 
nós te perdoamos o mnl que ás \'CZCS nos fa. 
zes; não nos deLxeis cair arrelampados e li­
vrai-nos da policia. Amen. 

~e 
Frigideira de miolos 

SECÇÃO CHARA.DISTICA 
Decifrações do 11! 6, 

1-Apologlo. 2-nclnoçAo 3-Caldna. 4-caa. 
leio Bronco. 5-.\rdcotc. 6-Scgrcdo. 7-Abra­
~o. 8-Chnl upo. 9-Slnos. 10-Cnutcla, tela. la. 
ll- Dcngulo, gol11, lu. l2-Qucm canta seu mal 
c~ponto. 

1.• deoifrno .. 

[~~::::~] 
(Dez) 

~~~~~ 

CHARADAS 
1 ~VERSO 

2 

Sem mim nilo pode h11ver Deus, 
Bispo sim, cardeal não; 
As virgens podem ser virgens, 
:\las donzclns, sem mim, não. 

E8pt/tlo môr 
l:l2l4: :FRASE 

Esta nooocomestn nota, usa-seno calcado r-1 
.. \rjumcrr 

3 
!\esta igreja a notll e o prunome fazem uma 

medida. 1-1°1 
~. 
Tenho direito, com juizo a este homem. I·Z 

" Marche de bnnda para esta terra. 1-2 
Rlobet 

Electric•• 
6 
As direitas e ãs avessas é toln-4 

Pitosga 
7 
Este huto tem cheiro.-3 
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lO 

Adicionadas 

No cnmpo-2 
-lé-­

Condu2-3 

Vila-2 
-lés­

:\lulher-3 

Arj11mar 

Riohel 

Maçada geografica 

Formar o nome duma terra p0rtugu~ com 
as letms Jn ~eguime rra .. e: 

Cá inda h11 ladras 
Espl/ão nrór 

Frases e ruas 
ll 
Formar o nome dum11 via publica das Caldas 

com a~ letras Ja scgumtc frnsc: 

12 

Deus 01:111,lo dís: Creinm Oll hr11 T! 

Enigmas 
Po1· inicicfis 

E~pifcío môr 

o n .1 P s s 
3 1 

Ar}1111urr 



O VIROSCAS 

DE 

José da ,8ilva 13ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

--=======CALDAS DA RAINHA ==~-----
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalbo s tipograficos em todos os generos tais 
como: R evis tas !iterarias e scientificas, p lacards 
p rospectos, memoranduns, facturas, particip ações. 

de casam ento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de cõres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, notas Lle expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

áJilfietes pcstais ilustrados 
Com lindas colecções de :fantasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche · 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vin.hetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


